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Over, I'4 de' janeiro ' *v
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Quev formosissimo peru,'tendo Éiçepciaà tàIVez_ *tios Iyivremoslvdç

"2; . ' ' como posttêàõ pasiel de, 1:'709, der¡ mai; um' Ínsçjeeque ps'prfí'p?

4 - " " \ , 3 cornos, cuco' mais'ou_metl_os_›à CLPLQS &mafanclaôe PO“ 'am

MMM que o plãiz tica obrigado, resulln mmPratica consoante @reportzoxjáç

. .l - - u *I = t -r tantes dos éácargos do augmçnto :dos_ñlhosídosfPassos!› › f__."“1"_í .
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'í'a “às àúá$ dedícáçõbàf",pa_rtiqa-

\Úêãli e Q '.7
. . .Todos, os: digslaemátãolíazendo

aposentaçõqsp el-vnos @iuculospoli-

«Cespengenudeisjeminudenceíà,

'saBeéà go( ;demais *.89 “meu ,de

'mítá§'~.. 'dllàbáz-Hâx'áds 045;( a

-subplicam haímpm'mssx&mum-

.cw d'umdogar,qpromettem-se dois

xe tres, pgrvezeglàjcvnomçgd de

'_todà 'úniãf' daál'síí'm des)-

   

     

  

       

    

  

. eüdq- qlafigfsimá _ vt_ V _ ,_ _ _ .-,I .legal-'esquece fegeeengderesíhu-i, agem, 'imm_ diatggnea'tçnmg'masaw

seuaggra.; . : . .ei I ' ' l ^ I_ \vxam smpprmldb; a ' ' MÕMO Seguinte.“ l l' 't

.factos apagar 5 em vez? e ' _ V \ \ __ __ _V :93133225 eiídélegegg qçñçã-i * Mag' 15m pad# Jgeg., -Amalfsllasgo

de ãfã° Pagammwe'?” “ ' à x Í (Dâmah'óIIAWWOJ-mi 'lê-.PQ, QH34F9›Pm @5935195155 .póàeywmewmwnsêêçmbl-

m ;gwéfdàlmghpãü H _mwç . ”Emei &mamñestaçñesdaacu-Í tratlmspmoquqadrolicamt-em» ¡mmgíeetefgynmçúnmfhnsenàf
..pit LFMQQQÁÉQOQ fmmsjdei .vidadqu d'utal-SituaçãO';\nOÊ'QOÍSÇ quanto que se “promovem szes

dividáhuétuante,oquenàucmaesl e se nomelam deiegados para as ÊJPST

circumstan - , . detudo se¡ '55* uéíañb ;x -Çâsitrâgéi 973a- _yêggsaugâgcçgrrlegggm ;spo-l àgçlmpñmg ;ñmlmmnmmm

ter vendidü'g'êmnhado, torna¡ ,mz ¡_.tem:$ldq¡ $519¡ 99,1_ qqaçã'ô matem¡ Wei-SC! Cilambwss 'mm-l penhor.,¡m1glwvAMuma“.

as condições dó“thesouroyuqlico¡ damage# .e.cerrqhgwnanosd.um _g

  

  

,guandu zsegundq a; terminoiogfa¡ em: ~ nos¡queretem -íemwasmalou

. *prwásfasnwâi :euñ-“°"ü%§*“§a ? .1%
VW“ r“ tmfêãádÊW-WQCW se ab“?5°“'› qua““ n” wma. _mesma l MW?? .349w @Mew »5.99 ..fã 13,99%.? ñr,

.10,3 ,dê EéíS-¡Iiedldqs n'um¡:PífílííüdoÉ WMMâOm-GS'WngE QO pariaruçmq,medçdq¡tç!_ E tufa a ¡cta a ver se arranjàqm

de 20 mezes, o que representa: quando os (vaçssqu condlçoes dospares, edecretadamgmÀbempa-r ”Mmmmqumfw#amçm m1_

.quad azsommalda divida' Hüctqàn-f de bem desempeúhàf'eru os respe-À ra aedos 'deputadem _nãol se. lhe .mms da leogal,“““;k¡_ .'¡_N¡,;.¡¡“_ij

“tê-'íémí- ô thoàãé, ctivos cargos, naela maus natural¡ pôde# dar-'oufo?afíãgíínãgbsãízhe ¡1%01
.

(hs
más reãglari \m-ano'uv'.) É Jgsstlxíi-Í ;JM ¡nawLLw/-m me' wir.“-V_ tb 5'¡ 'Elt'ríusgês 1° (':Htgêí'ânuasz ' ;ih 1lmvlwçurãi.quemmca

1:.: ;H W P. .HÁ '.r. n' tm¡

de augmentodubril &setembro; aççayqssggosíçomo ainda as! O patrimonio d_os_7«pobnesiuhosí

não wQDWWMdestiag ,nãuhowe'maaspmstes emmedaaí mrubem forattmgtüo 'egçepceado/Ê

que muito 'oerxrñca a tão sabiosI comente dwnhi'stor'ra lport:uguezztrt',à afim-fue' 'Se "ñagêf'ffàíumptóñsêw

-adminimmúômsrã *Blá ddâ'r'ñc¡ publicar decretes para'liñVentar; dé'beneñceñcig'l'

:viés logarües, é_.~_n.,›,;:_;di.u.., _ l nou tão escancíafoso, que o m1-

égmó'ygàçglga' píHQngortanr Nao dnremos o que SCJa, por-t

cia. os titulos , dlgldmpubüca' que os_ leitores sabem ,penfeírta- gnos paga _exercerem EIS respeçti-

que se venderam-ul»~ mente o que .é, e nóswom as- rei_ vaslfuncçõ'êà quantia 'appéll'ou-pa-

entrcmmado petigmparaarmdqm

politica-'vePparwa'wdenb so'cdlalã 5-1'

""'O'Jtiühí'àfêrió' 'r Éé'rfàfãabf sã#
ã :Mina 4_ #ZH '1.2.' '›U' . meu M

pulmlu, Agentepas *ç __ç§nfçqa§_-

u amasse' craandqzapmas m

nisterio só engontgou homens di-j sello, naçessaniosnparwxarmelhm

ñscalisação de'um véaümeriw ima'

thañtiââímufffüéJãügññéikbd fó-
..-. -p- . _V4 .É. ..V _M~_..~._.. ---.__ ...u-..o”M-.-

     

1 . A v . v que'envíandb'umjbeíjos..sabe'Deüs.' Ahrqúe make??? ueltgli'ãàg'fÍÍ

1 , @quem 4 'A w - 'guinhàç'ifmã des' "che mas' çe-Ies-

l. .1 _›- w w' higzlm *Í- ~ ÍA-ellé' aO-neivb? ' ' ” 'ña'esí' Póí'qu'e_ mórfeu'ellia_?”?orÍ1ue

' a sua alma er'a'dérñásíàüó pura* para

a terra' e' porque se 'poderia'man-

char n'este lô'do' mundano. '“ '

Além d'isso, o Senhor queria mais

uma pombinha,para a'sua côrte' 'e

a'ífâáfããâw-?êáóêâãê' “m“'0 _ ma'gy_ 1_ _a ó bbb.

"* ."ãss'íthUei 'mgyâu' Egg-1?. e 7”;
K'sdãxalmãffãovcandi; ¡Àytãg'líñxà

pídg; _tretíâfoçtñoq-sjç 'ág jeñdçha'; o

cdrpom'ífriía 'ôñiííinhabíàném 9'9 E
umajñíinha" zdl ab'ppgçoço, mg:

ãe'Iía'etz'I içttralsldçyui! '

.

_l

_4_~

 

.Jau/4: . ', - 1-1-E'poràué'ñãd'R'Amavgm-sefmtuíto.

-Aumomnwmàmsm :22:11:32:
feito muitos 'castellos no an.. mas

VeíOa marte d'estruíl-os, brutalmente.. . r A ~ .. . “lí.;ídqónxas

Pobre. María! Tão meigae tãobo- Morta?! Duvidava-O. Mas era chamou-a', Muifos 'anij des'c'erar'u_á ;Abe-*Murríqft'w _ 'l', ' ;,;ÍÍ

nim.; “ - '- '3 ›- iv: ' t I r certo, sim, eu ali a via . . 'terra 'quando ella expirava; então', housgme' #Sem-3%.* 5;" 150¡

Mortal! Morta! Estava. morta¡ “alii, O noivo chegou. ›Vínha pallído, o no.; quártó espalhou-se um_ .aroma naâci'a'alér'níávfn'lexg ' ' '

deitada nor seu-“quim de creançà- maus 'suave que o das :r05a5,'víolêtas

um 'rberçosito de ;purpuragx machado e 'iyñbsyuma melodia' :pavibsíssiiha H J"

. . Email# 61.25%'.
pre pródfàâ ná' d'lSàl'lbhÍ'ÇãÉllâíe'i ra o câvipletas tremia-lhe nas mãos; >

USE!“ fumes arrancaVà"H res do seu aça-' io“si ênfé,'dêpol'-óso:

'da rosas e lilãzes-BS'mãoàkíhás de

cera crusadas sobre o pekó'de jásp'e,

uma grínalda vírginal a- adémar-l'h'e

a fronte, um wamito: de saudades; set

guto: 'nos dedos: 'delgadps 've' 'comPríL

dos. ' ' I ;

Tão pellída. .. parecia dormir.  A“b'occa-\enh'eâàríà-sóelhe, como '

br'ePWéadiá ' Í.” àlàbíds'üa'jowieh'-

sinñ'aV-fhãd séí'âb'fóífc'himera-mas

p'arece'uime que se agita'v'am p'ar

the eúviàf" u“m' 'à'on de _àfgràd'ejé -

Ímen'to; ' ' '“ 1 "

í' 'Tá'ffézF '
wing¡ "g-t; "u I'Z-“ff'u

"' 'àôath

ãe' eTevou'; e'rar'n' 'harpas “in“vis'íveã's';

que: _éxecutavam arias c'ompo'stas no

çéo'; erá linda', Iiúdo. Uma fui mit-I

lh'a'nte" 'invadiu' o' 'a pqsemoçhavíá bju¡

hymhosü.; Ella_sptí'iá docementé, ñ:

tañ'db ad'osup'àfa as uiais pes:

› _ í¡ 'ii ísãó; cp“rpo a 'Íto'u- "Le-1

me'Ábíàh( ttí'êhte; inurmur u' b“ 'o-

fate, que espalham por todo o cam-

po. A pombinha* voava, não se jun-

&39495; 319v 99ta"$°;, 90m .09 ;outros
passâirm _°'_S (Nélencqnçrêyá ,n°9'e§-

P'áço; Poíbrqa'àve's t?,r§é§t§§b-'. z ;e
\ Algúns _ .'áv'njps 'lgç*om1anhgvgm¡a;

outtps, ñCavagn cá 'têml 'àixój vçstí:

r'a'r'n o' 'Corpo da 'iñeiãa íapa'rig'üí'nhã
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ra de todas as proporções; mas

os seus adversarios, além de rel-

taurarem os empregos publicos

por elles suppçim'idos, têm leito

em um anno, por todas as man_ _

ganciae possiveis e imaginaveis','

mais nomeações do que elles fize-

ram durante 4.

Querem "uma li'ç'ão de“Dz'arz'o

do Governo? .A _ . .

E' só pedir. Levará-tempoa

organisar-se, mas será satisfeito

quem formular o pedido.

M_-

À _De relance pelo concelho

Ha tempos, e antes da publicação

do decreto de no de outubro de

1898, que veio pôr em vigor em .to-

' do o reino' o regulamento da segu-

rançae vigilancia dos operarios'de

l 6 'de junho de 1895, abordamos n'es-

o_ e frizamoster semanario ,o nssumpt

bem_ _ a necessidade impreterivel, que

á camara se _impunha de exigir da

parte' dos donos _Ou responsaveis das

obras, ao conceder-lhes licen a para

alinham'entbe cóta de nível, a obter.

, hacia» :de :certas ;prescripções ten-

dentes a. garantir não-só a seguran-

ça do, pessoal_ empregado na cons-

trucção, mas tambem a'commodida-

de e' livre'transito dopublico, alta-

.mente prejudicado pelo' açambarca-

mento 'que', ;sem a maior cerimonia,

se faria da_ quasi.totaliçlade doslei-

Ítos, das, estradas conñnantes.

'Âifigurava-se-r'ios então, Como ho-

Te.“ ser isto' assumptó que bem de-

via prender a _attenção das corpora- ' _ . A

° -trinta mil réis, se bem nos recorda,;çõesnadminimativasf ..que .podiam :e:

deviam pôr cubra a inqualtñcaveis:

abusos _commettidos a_ 6393154110?

m'ntõí' ' " ' '

  

  

 

um“,qu .uma a_ vigeneia;

Nm:: das. :regulampntan

.rea. @demão @Rials-@Já de

mo ,e _ ç

os donos' entespdúweis das obras¡

ti'*tnáls'“fncllniente dar cumprimemog

rain naupeneea's re greves“ a multas,

impar.“ Belo ,poster HMP¡ por. vw»
tu e dos respectivos autoslevanta-

cds' pela“aseansaeao dasobras pu. ;

Micas"” v' A_ 1 *,

0 orgaarxda nepcamaninsurgm-se ç

contra a doutrina! por .nós ;então

ranma; &Hugh-1snstmta ., sem:
geñcní essa e _ outras _vei-ea ;iões

que se nivelassem pela snsc _ave-

!na lê que'liavia d'e determnar mais

rapidamente pv poder; central: a .lan-l

çar_ mão de providençjns energicapi

que_ coarctasaem os inqnalilícaveis

abusos a. _que davam jús o' atsser

'fl',zl'irêle' o [disser passar das corpo-1

raçaes ildmihistrativas loca'es; com;

menosprezo 'dos N munícipes .e ~ do

pesam operar-io. a ,._ e , _

Os escassos sucqediam-se; as quei-

   

todo_dç“b nc -_-e _qualide ,bran-

c'dl'; É* ,Ladeifúpqiüa' no¡ seu, _esqmt'e

de* &Mangas-num' _berçosito 'de p'ur-

pura',“ matisadó' de _rosas _e lilazes-

“Serem-'lhe a's“mão_sitas.'de cera 'no

peito de ' jás'pe', eoHoéaram-lhe uma

rinalda virginal a adórna'r-lhe a

on'te, e, _entre os dedos delgados e

compridos', um raminhode saudades.

De ois, muitas, muitas ñ'ôres; _-

lil" de'linda _ella assim estava,

tão' perdida, parecendo *entregue _a

um sonho dejamo'rl. .. A '

Quandop sol se ia a escónder nos

olivaes, levaram-a para o cemtterio.

Muitos disseram que tinham Visto

umas fórmas brancas sobre o _eu

esquife_ 'de' y creança,-'-um' berço :to
, 1 . .V ,

  

.de construir ou ree iücar qualquer

.construindo no logar dos Casta-

.cionado, isto é: não terem os andai-

›obras' publicas um ,desastre occorri-

a . "to para amigOs como para inimi-

" &Why-'seihonvuadeito não“ 'sei 'g

tanto succede ao ppder Judicial.

encontraria esse regulamento: .

  

'haVer' side" ”incluido. no_ or amento ,

ordinário "dare“amara' verba' estmada '

. nio Lopes Junior e o

«Antonio Lopes.- ' '

 

xas multiplicavam-se; as providen- te), o presidente da camara andouycisco Dias da Rocha e Maria de

cias eram nullasl

ConsequenCIa necessaria: tornar

extensivas a todo o reino as dispo- l¡

lições regulamentares de 5 de junho

de 1895 por decreto de 20 de outu-

bro de 1898 que as modificou em

re.pat t

t O

E' preciso, pois, ue quem haja

ediñcio tenha bem em cansideração

as disposições do regulamento da

segurança e Vigilancia dos operarios

para que não lhe succeda, quando

menos o espere, ser colhido de sur-

preza pela ñscalisação das obras pu-

blicas, 'vulgo visita, e ter de se su-

jeitar a gravosas multas impostas

pelo poder judicial.

Em juizo já se acha um auto de

infracção remettido pelo engenheiro_

chefe geral da conservação, Augus-

to Veiga, contra Manoel Alves de

Oliveira, da Vinha de Esmoriz, res-

ponsavel da obra que Antonio Pinto

Ferreira, auzente em Lisboa, anda

nheiros d'aquella freguezía. _

Os motivos do 'auto foram a in-

fracção dos artigos 18.0 e seus para-

-graphos e 29.0' do regulamento men-

rnes as condições de segurança pre-

cts'as e recommendadas e não haver

'o 'encarregado eu' reaponsavel da

obra participado á ñscaliSação das

do n'aquella construcção, desastre

de que foi victima o.,opera io \Ma-

noel Guedes de Souza, de' aços de

Brandao. 1

.Resultado de tu'do isto: multa de

commínada pelaprimeira infracção.

ç Cantiga, :porque istg agora é tan-

os.'S'e a ñSCalísaçã'ó das obras pu-

blicas nãoeonhede ninguem, outro

..1'

t

.lí ' ,I'd

e

' ' Foi dispensado¡ do ' serviço 'cama-Ê

 

encarrega o datiscalisaçao dasxobtas¡
dos;paços do concelho, “vis/to¡ nãol,

atesse cargo.:› ' - ~ '

,Esta dispensa representa uma ecoa ›

_nomia de_15$ooo reis menezes.; a

_Foram _demittidos_ o ,guarda-mor

da "ex-mana' 'municipal Manoel Anto-'

guarda' menor

,. E03 concedida, ao mestre de Obras

ManoelBernardino de OliveiraGo-

mes,'licença por tempo de seis me-

zes sem vencimento.

l'l 2,. ›.i ,'ri

Ú O

r No. domingo ;ultimo@gde correm;

 

de purpura matisado, degrosas e li-

lazejs semelhantes ,a aves _que que-

re'm pousar, mas! que, receiosas, es-

voaçarn constantemente. _

Uma' d'essas formas celestiaes ap-

proximO'u-se do noivo-viúvo, e disse-

lhe n'uma harmonia desconhemda

dos mortaes:_ .

_cNão chores. A sua sorte é, m-

vejavel, porque foi para o“ reino dos

justos. Oh! que 'feliz ella _lá serál:..›

Alguns minutos depois hawam

dois enterros: o de Maria. _que se-

p'ultaram n'uma cova repleta de ro-

sas, e o do sol que dardejando seus

ultimos raios moribundos sobre o

esquife da pobre 'creança,-um ber-

çosito de purpura, matisado de_ro-

sas e lilazes,-se precipitou rapida-

mente no fundo dos val es,,0uviu-se_

então um hymno_ repassado de an¡qu

V 'gm'jícanlte merecimento' “

¡situacpllelalpções-eemme sujeita-l rario o' conductm deobras publicas¡ ' ' Opportunamente, 'visto A

ea.” ,817. -osé Victorino ,Damasim'

pessoalmente fazendo retirar das'Jesus de Oliveira, irmã do nosso

ruas os vendedores que bon re

dos ex-camaristas escolhiam ad libi-

tum local para depositar as merca-

dorias expostas ao publico.

Já não haviam praças; eram estas

feitas aonde cada um queria e onde

mais lhe convinha.

Recolheram ao recinto das respe-

ctivas praças, onde fizeram da mes-

,ma fórma o seu negocio sem estor-

vo do transito publico. '

t

!k !k

Por deliberação camararia de 9 do

corrente foi resolvido por quasi una-

nimidade que a praça do peixe

sahísse do architetonico edificio ere-

cto pela vereação transacta no loda-

presado amigo Apolinario José da

Silva, considerado empregado do

commercio no Rio' de Janeiro.

Foram padrinhos os nossos ami-

gos srs. José de Oliveira Lopes, ca-

pitalista, e Francisca Marques da

Silva e Costa.

Aos noivos desejamos mil ven-

turas.

w_

Alwnlversarloa

Fazem respectivamente annos nos

dias 16, t7 e 18 proximos, os nossos

dedicados amigos Antonio de Sousa

Campos,acreditado negociante, Abel

Augusto de Sousa e Pinho e Isaac

Julio Fonseca da Silveira, intelligen-

tes amanuense e secretario da admi-
çal das Pontes e voltasse para o nistração d'este concelho.

largo dos Campos, tomando-se pré-

viamente as necessarias prov¡dencias

e cautellas para regular installação

do mercado. “

O

Ú

. , ' | '

Tambem foram tomadas providen-

cias tendentes a_evitar que os rega-

tões assambarquem os generos ali-

mentícios de primeira necessidade

antes da hora regulamentar.

Segundo nos informam, as infra-

cções respeitantes a estes assumptos

passam a ser punidas pelas multas

auctorisadas nas posturas munici-

paes.

$

Í

I II

Todos,os assumptos sobre que

versam estas medidas foram por nós

varias vezes arraàt'a'dós á tela da dis-

cussão na vigencia 'das vereações

transactas, sem que nunca se fizesse

o menor cgspãdggpgxqa justo e ra-

soavel; verda e seja que de nimis

ribus non curat prestar... e as

vereações' q'ue" se *fOratn' 'estavam

muito acima d'estas vitualhas.

- É ' Tinham "a 'marta para administrar'

e_ essa ,não ,lhes permittia» que des-

viassem _umapíce seguerda sua ati

tençào para assumptos de'tãp, ins¡-

rernos . mais detidam'ent-e sobre 'estas

medidas.
l

    

'A "NOTIGllltm '

  

Cannondador Pereira_ pla¡

' Esteve 'segunda-feira 'n'esta villa e

.regressou a Lisboa ¡n'esse dia, a

noite, este nosso distincto amigo e

aSSignante. _ *

-+_

Consorcio

l v .-

' - Domingo passado, na egreja ma-

triz, consorcíaram-_se os. srs. Fran-

  

qu'e' nos * " ' '

escasseia. o! tempo :e o espaçoç falla- -

As nossas cordeaes felicitações.

 

Recebemos o relatorio e contas

da Caixa Economica de Aveiro na

gerenma de r898.

Agradecemos. _

à**

Falleclmento

Falleeeu e sepultou-se no domin-

go, á noite, a'sr.a D. Maria Custo-

dia do Espirito Santo Azevedo. viu-

va do sr. Jose de Souza Azevedo,

da rua dos Lavradores. ,

A' familia 'enlutada' os nossos

sentidos pezames.
l . . .

Bombeiros Volnntarloe

No proximo domingo, em assem-

bleia geral de socios activos e auxi-

liares, serão discutidos e votados o

relatorio da direcção e parecer do

conselho fiscal respeitante ás contas

da gerencia no anno de 1898, d'esta

humanitana Associação.

_~_-._-_ -_ , '

'í_F0i creado um_'5.° ofiicio de es-

crivão n'esta camarca, sendo no-

meado- 'para elle o sr; Angelo Za-

gallo de Lima.-

e Doenças,

Têm' ..passado incommodados o

nosso distincto amigo dr. Antonio

: dós Santos Sobreira'e sua ex.“ es-

posa“ snr."D. Rosa' de Araujo So-

' breira..

Tambem tem .passado incommo-

dado. o nosso born amigo Joaquim

Au' usto' Ferreira .da Silva.

azemos ardentes votos pelo como

pleto restabelecimento de todos.

, , w...“ v

“Gmbelmlnenton

. _ . l'.

Estão livres da-influenza e com-

pletamente restabelecidos_ os nossos

presados amigos Antonio Dias Si-

mões e'José Maria Ferreira Coelho.

Muito folgamos.

_+1_-

_s.._._..___ _m

que,: sahindp'do qemiterio, se elevou

pelos espaços àzues, como umanota

de musica que ,vae _amortecendm

amortecendo, até que por timse_ ,ex-

tingue completamente, deixando a

terra em profundo silencio e envol-

ta emmedonhas trevas.

Eram os anjos que regressavam

ao seu paiz.

!B

,0. Ú

Na noite seguinte, um esplendido

luar illuminava phantasticamente o

cemiterio, projectando as sombras

dos' cyprestes. Sobre a campa de

Maria, uma roseirinha branca des-

abrochava os seus primeiros botões;

sobre as suas hastes, um rouxinol

chorando...

E elle, o pobre noivo, meio

 

louco, deitado n'essa campa., . Ohl

como os amantes são infelizesl. . .

As nuvens rasgaram-se, um vulto

aereo desceu brandamente, rodeado

de'rrnhitos“oníros'. Eram_ as almas de

Maria e mais virgens, que deixaram

na terra os namorados desolados. O

pobre louco cahiu de joelhos, em

muda contemplação. Pareceu-lhe de

uma vez que uma mãosinha perfu-

mada o añ'agava nos cabellos. '

E as almas dÍaquellas raparigas

doces como todas as visões, depois

de espalharam na terra,-com o seu

halito perfumado,-muitas consola-

ções, batiam de novo as azas purpu-

rinas, e' entre perfumes e hymnos

maviosissimos, regressavam á sua

patria,-o céo.

S. de Sousa Laboreiro.
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Publicações o

Durante a semana ñnda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos: ' _

O fasciculo n.9,;ó_da;I:(istorza da
l

Prostituição, exéelle'nte 'Obra edital' '

da pelos snrs. Lello 8: Irmão, do

Porto. _ y _ _

-As chamas n.°' 7;e"48 de“

As Duas Rivdes, extra mario ro-

mance_ dramatico* ,l ' y . elosisra.: _v

Belem :Sn :Ç-“r ,da ma,- a , ,3.01131

Saldanha, 26, Lisboa.

-O n.° 3 da 2.* serie d'A Illus-

tração Moderna, excellente publica-

ção mensal, que se assigna na rua

de S. Lazaro, 334', Porto. .

-0 tomo n.? 12 de Os Dozs Ga-

rotos, emocionante romance por

Pierre Decourcelle¡ editado pela

antiga casa Bertrand, do sr. José de

Bastos;~rua Garrett, 75', Lisboa.

-O tomo 'n.°' 2 'de A Filha do

Condemnado, por A.__ d'E'nnery, ma-

gnifico romance 1edita'clo'pela' meSma

casa, e ornado de excellentes gra-

vuras. I _

-O n.° 50 de A' Moda Elegante,

magnifico jornal de modas proñcien- ,

' te'meiite dirigido 'por-madame Blan- '

che de Mírebourg, propriedade de v

Ghilla'rd 'Àillaud &' CLA, de' Paris,

com íñlíal' na, 'rú'a Mm* “2'18” -
Lisboa; '

  

*S'Eõçibfntrriíiimr
^

IREI“? y.- . .
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-Porque cmíwbrêsinhdé v'- -

Por estes campos além?

Triste, pallido e sósinho,

Diga-me, irmão: o que tem?

a z; a "e *as* 5...

_331&lagrim-“ 'sdriherf › w

Que dos v_ _ _ ,na z .a,

Suavisamclâggfbhãgdçg'ñ'” ?ml " " )

Que me vae no coração!

WHlscilMêHIo'durô'1“¡ N ' É'

Me martyrisa e consome; J_ _

Prevejo, no meu futilülli; .9 .'.r ¡,i.

Os horror's do trios fome! _

Minhas casas que' pagaram "

Meu trabalho e economias,

As chammas as v r _

Inda não ha oitsfiãiatyiç *n
* v É

4.2.111“: .Nx. u .. ._,;._

..Azen.i:91hia,'o..fruao v.
usavam Aida @ban

No fogo, orrendo e astuto,

Me veio em miseria põr. . .

atingiu] .'u :m ›

Ainda p'ra mais desgraça, _

Um [filho "qué me "amparpur '~

-Ha'um' ¡ne-'z a'i'nbñe passa'

E para o_ cep m'o levoul.. .

*r'.l- .l

y
li

Choro então pranto'profundo

.Por .parasirsisasaléma .- 1 .r .
Porque me vejo no mundo

Velho, pobre e sem ningueml. . .

12°'. ñ“u '-5 1“¡ v; a!

-Não desespere, por Deus,

Com tamanha infel'cidadgi _ _

São bem grandes os mal's _seus

Mas maior a caridade! '

Esta mãe, cuja ternura

,O _bom Deus abençoou,

Da carinhos e ventura _ ,, _

Aos que a sorte lh'os negoul. . .

Ovar, ro-tz-gÉZV'h'U' '

Euletherío.

  
    

    

 

   

  

   

  
  

  

  

 

   

   

  

_ ...se em carinhos e ternuras, n›um

l

ANNUNBIUS lelllllllES

,Editos de_ 10 dias

. ([_f EUBñCAÇÃQ) _ .

 

ARCADES, AMBO

Eu e Ella, ambos sós. Como um batel que ñuctua,

,Ao vento a panda véla, a perder-se no Mar,

As 'nossas almas vão, a-acenar, a acenar,

No batel da Chymera, em viagem p'ra a Lua.. .

   

        

  

No juizo da comarca d'Ovar e

cartorio do escrivão Ferraz, e na

execução ' de sentença'vque Fran-

cisco de Oliveira Dias, casado,

da rua da Fonte, move contra

Caetano de Oliveira Dias, tam-

bem casado, mas separado judi-

cialmente, de pessoa e bens, da

mulher, da rua dos Ferradores,

ambos d'esta villa, correm editos

de dez dias, citando os credores

do executado, para, dentro d'es-

te prazo, deduzirem preferencias,

querendo, ao dinheiroque lhe foi

arrest'ado e que foi depositado na

Subito, a sua voz me diz assim-«Sou tua,

Autismo-nos, poeta! Oh! como é bom amar!

' Vemaqui junto a-mim! vamos gosar, gosarl

Naveguemos p'loa ceus, um astro por falúal. . .›

Allucina-me a febre. . . Eu tremo. . . eu enlouqueço. . .

E loucamente beijo a minha loira amante. . .

E mais. . . e ainda mais. . . até que desfalleçol. . .

Depois.. . fico a scismarz--Se é tão amargo o mundo,

Que importa ao amoroso este anceiar constantePl. . .

E' grande o Soffrimentoi-O Amor é mais profundo!

jayme Cyme.

lcliita'isenãio cori'fe'ssar'que a Natureza

. anda_ de braço dado com a Medicina

.para
id¡&5.*"lz§

tú): ,,l 't t l,
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Gomsrownmuls
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ollvelra 'd'Alzemels

 

(Do, nono corrupondmu)

Ha muita gente que odeia este

tempo, a intermittenctas, lagrimoso

da. _ va ,e doirado de

-v'í _ ,'oonformado, nãô'tenho reme-

legal, 'e nos envia de vez em quan-

do, pela cabeça_ a baixo, um banho

de chuva em fôrma; depois desata-

sorriso furtivo de sol, seccando-nos

no capo_ a_ roupa 'a alegada!,

se epoisik 7:16'-- mafvlgramíê 'ideia

' _ Luem_ 'não lavaa cara todos os

Tambem é uma-grande ideia para

economia da bomba-Seabra que se

steve: m-,maodappmg
_praça

sascomo se erguem glono ¡mmor-

;redqirâj yramides do Egypto

que- a anta seculos contem-

plant!

, _Tambem é uma grande ideia para

apregoar nos lamaçaes immundos

das nossas ruas, a atfeição maternal

,qu .___o,M Lici io¡ dedica aos povos

“life” gtãrg' Ã mais sagrada e a

mais profunda das amisades _às

.avessasl ' '

A chuva não faz muito mal, franL

camente. Desperta-nos os desejos

bons de saborearmos uma soneca,

:muito .tranquill0s, 'ao sibilar agudo

do vento gelado, e ás lagrimas de

neve que_ correm em tio pela face

branca das. nossas vidraças. Dispõe-

nos maravilhosamente o bom humor

para .o rodopio das walsas que se

transicção -no Club Recreativo, _o

ponto obrigado em que sorri o bom

tom, tudo o que ha de chic no doré

d'este meio pequeno.

v ,._.›A.uchuva; ghia pausada e incan-

sável' nos trottoirs da rua Direita,

despertademais pelo rodar dos trens

' das'elegantes que sabem divertir-se,

\emquanto nos violinos da orchestra

gemiam arcadas de pas-de-quatre,

da La Mysteríeuse, da Sobre-o- Tejo

ou da Serenade-a musica que não

consente as ancias da fadiga á mo-

' cidade ¡alegre que borbuleteia, en-

cantadora no irrepreh'ensivel das

:gilgttes ,clara e formosa no sorri-

K I

do roseo dos labios, como uma ñor

que desperta em Ondas de perfume.

 

w _ sa das vestes caras, o mesmo serv¡-

succederam no dia 6, quasi sem~

so gíacif'q'ue'l e entreabre o vellu-

Admiramos então, todas. cheias

de vida, e de enthusiasmo, quasi que

as mesmas damas que lá tinhamos

 

admirado no rout do ultimo domin-

goàjun, ".3 -r~” :azaT .

avra ó mesmo tremeluzrr de bn.

lhantes, a t mesma correcçao ”gracm-

ço profuso-no que a Direcção'ama-

vel e solicita, se desvela com orgu-

lho bem' fundado. '

Houve só a diñ'erença: em vez de

terminar ás 5 da manhã, vibrou a ul-

tima arcada, mal o bronze da matriz

aquecia¡ com as 3 da madrugada-

como diria qualquer andaluza gra-

cíosa.

A maioria d'aquellas elegantes

queria vêr, cêdo, no dia immediato,

Pereira, o sr. dr. Manoel Moreira Sá"

Couto, se' curvava, sobras 'naves hu-

midas da nossa matriz, ás bençãos

sagradas do matrimonio.

A chuva impiedosa,__em lagrimas

de cynisrñ'dJ'hêlh ábvmenos lhes con-

cedeu livremente a graça d'aquelle

de's'ejo. Foi 'a p'rir'n'elra vez que tive

odio achava, á. impertinentel. ..

t

Agora passo a 'coisas mais tristes.

Perdeu-se, sexta›feira ultima, no

gelo dos tumulos a ex!na sr.a D. Joa-

quina Rosa da Costa Carvalho, com

um sahimento deveras selecto e nu-

meroso. As borlas do feretro foram

conñadas aos em?” srs.:_ Joaquim'

Moreira unior, Francisco_Alegria,

Antonio' osé Guimarães, Bernardo'

de Pinho e Silva, dr. Amador Va#

d'Arrifana. A chaverera, conduzida

pelo sr. José Pinto de carvalho e*a

toalha pelo sr. dr. Teixeira Viegas.

O sr. Leopoldo Baptistini era porta-

donde uma formosa corôa, entrete-

cida de heraa e de violetas roxas,

offerecida pelos enlutados.

' ' A's famílias doridas, Pinto de Car-

valho, Marques de Amorim e Bento

Guimarães, apresentamos o nosso

cartao de pezames.

  

Novidade Luterana_

JAYME CYBNE

lDElES nismsos
Elegante volume de versos do XXIV

890 paginas

Preço 600 reis; pelo correio 650 réis

tas ao seu auctor.

!Ilumina-Caldas d'Arêgol

  

   

o apparato com que a sr.a D. Isolina' '

execução que o Ministerio'Publi-

co moveu contra o mesmo execu-

tado, pelo cartorio do segundo

ofñc-io d'esta comarca, na impor-

tancia de 619,5500 réis.

Ovar, 13 de janeirode 1899.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

Braga d'Oliwira.

' 'O'escrlvao,'_"
¡'_i ¡~

'Eduardo 'Elysz'o Ferraz; “debate.

_0982
r ” w ›_ » ~ ' .n~.› s

Annuncios diversos

Nova Alfaiataria. Central-

PORTUENSE

 

h _.- 7;, N' .- ~

' “imitamaa @itália MLS.;

60,M do lombo, 62

' " 'PORTO "W ' "
'.91

N'este estabelecimento ha' _uma

grande variedade de fatós (feitos,

assim (tomo: capotes á cavallaria,

'capas á heSpanhola, varinos á

moda de Aveiro, dragues, ca-

lente e visconde de Santa 'Maria pindós, ulsters de“cabe'çãoíso-

preguiça, entudo o mais concer-

nente a alfaiateria. Executa-se

por medida e pelos ultimos fi-

guripos toda a obra no ;nais curto

espaço de tempo e comia maior

perfeição.

Grande economia de preços

Blitz PiHiPHiHMimi

Admitte-se um que saiba lér e

escrever correctamente.

N'esta redacção se diz.

  

Armazens de vinhos

e azeites

Todas as requisiçõase encom- llestillacâo e deposito de :igual-(lentes

mendes d'esta livro devem ser fei- ' - VENDAS POR GROSSO

Visconde de S. Gyão.

TORRES NOVAS
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lillâaâggüumucizlras en'esles ginga:: "1510].la da GSllllllÇllu

rio. o sur. silva Cerveira.

 

nous noussnunnn '

ROMANCE D'UMAHAPAHlBlPUBBE
à SENSAÇIONAL TRABALHO DRAMATICO

  

   

    

  

  

    

  

  

   

  

 

   

  

  
  

   

 

A inte essanle obra italiana, a Histo-

ria da Prostituição. ver'lldl¡ para a nos- -

 

aa lingua, é umfíbelhmsludn Sabre a W _

vida da mulher, atravez de lndas as . _
cm“sações_ Aos asszgnanles do magmfico roma/nao dp Louis Bp rd Omi'acord

. a amu“ .us- o SECULO um ”91031141169 br ndç:

um quadro mediu 'õ >< 00 cent., reproducçâo de' mn tra-
balhado distinta o artista portuguez Alfredo¡ Roque Ga-
meiro, representando

- A LEITURA nos LUSIADÂS
(Camões fazendo a lsilura do seu poema pao'anto a côrw de ElJioi D. Sebastião)

A Popular y A Historia da Prostituição. descreva- '

nos o culto religiusulclp Venha, no selo

. -' .las ci\'ili<a;Ões antigas do 01'50"16; mos-

Adolphç #Emery tra-nos o seu desenvululmmto nus po-

_ -s- \'Is que Pnlàn lmbilavam o lillnral (ln

A Filha do Condemuado
.llm'ilmuum. Falla-nns (la pnw'iluiçãu

Ganda mmmoe

«la Greve e ele llnma e cana-nus ns

anima* «lc Gulllü. Em seguida r-l'ere›

d'nventuras e de lagrimas, ílluslrado

nus ('0an a prostituição se cantinuou

pela l'lanle Mwlia. nu lempn dos Tem-

   

   

    

   

  

   

  

°°m2oogmwm°d°M°y°r _ plarius e das Cruzadas_ nas ('Ôl'lPS rle 00 réis l_ ano 'els

'- Francisco l, llmnique ll, lll. eu'. Apre- l _ _

miudos¡ todososasslgnantes senta-[ms a vida dissoluta nas Côrtes de A “name“ de- 3 (”mas em 94 Pag'nai- O “Om“ de 5 @Édem'ius' 0" 12° 9381903»
r . l ' - Luiz xw, xv um o omñm Io-ex'plen- com 3 smms com !5 gravuras

dor dos paços napnleonicUs.

A' dqzzfrbstítuição, será pu-

blicada 'em edlçu'o de luxo, ornadnp

0 mui; traglco e emocionante dos rp-

ma'nces até hoja publicados ,pnnçsla em-

a l E tre h digno do WCWWÇUWW

52?.? ;uàsçOíphãn da' Compiraãoü."

dá Lindà da 'Chamouníx e da 'Mans/z.

Mbñluras e peripécias extraorcilnarl'a . ; v - l

Brinde drama de amar e de niuwp. de y , çopgjj'çõqg_ davagglgnaçwn

abbegaçãqd de ;hemismm Lucha ter“ f ""' ' * “*' ' ”* - ' ' ' .

veis com) nçlpreza e Cpm 98 home_ S Esta “obra” “compur-geahg-dç 30 !asu-

“âirakvéz da 'paiz'e'â lohgiquos e Iby§lerl - 'çplbfdé' 2 :fdlhafycom É g'ravufeis, dis-

sos! Uma ñgura atlmimal 'de mulh r mbumos,sapapalgnedze ap' préço lle 60

conduz a acç'o. ccemlendo emhusíal- 'rélàl págos nd'acto da antrgga.

m0 4 ¡33"!- _ 'Cl-!fla›59mana n

mas pelos seus _inforluniuslliesfecho su givúlo *de 1'6-'p'a "más, com'vduãs" avg.

prehendeuiel' ' "iastof 60 iéls.- ' i * '

a Inlhag &gwgravuros por?

r . .semana1:6 16 a““

l a 0m l'. .- x

pci-,migra oç'réln. S ' "ap

Duzentos ml] prospectos ll¡ \ ' l ' ,

É'mmm
ww;

"SÍUHlM-AS liUS usaram
turns nl livrlria editora-ANTIGA CASA

Bulimia!“

333mm _José ;Jamais-73. “ut Gal" '

ranma; isbn. w: '. l' ' ',

_l_ . 4 _M_ , 1'A'quwwwwvãw
m od”B “so umsqcm ar¡me

MWM* ' ' -' _JM-3 runas iu' f com 3 ram/W- l_ 1.1.9.11“” A _ @bém :mis: :1,515 ?ólliaq '(129 ?agi-

u. Concessão Paulo .ie noch; '9351' Pei" pit-"9" 'lt-63.50 iê¡1°›'l'a'a a PF**

| 'A f' › “F.ncia ex. ?aiii-Sem“ @cinzenalmemeô-
ublica __o este_ interessante _ JW“? “Ã ”09°, “e. "zojll'éisiÍ'pàvg-a"

romfsãlellugtradq ?Om boas fmum'x :ólâlll'wd'g “Fl” l ' ; Í !A
Ai'pügllcàçãb 'Moita aos lhsc'icu os 309112 f iss* "Iaiá, em. 141.513“. "° Fic“ PPF““_apto-00 de ;o réis cada um. * ua _Er pr'çzri. ;ua do'Norte. N luas
Mogiana_ os pod““ (Mem, se¡ dmglu ¡bin-_igrçlpgés lli'i'áilab, .na 'Galerla Monacç .
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Publicação mensal descriptiva ugllllslrada
E' a obra mais sensaciunalda glorinso auclnr dos romances «A Mulher de

Sallimliancm, «Marlyrio e Cynismon.. «As Unidas em Parisi, «O Flancre n.°' 13),
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